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Prefácio 

 

Nesta versão digital será disponibilizado apenas fragmento do estudo 

desenvolvido para o trabalho de conclusão de curso, contendo resumo, introdução 

objetivo, revisão bibliográfica, materiais e métodos e referências bibliográficas 

resultados e discussão serão disponibilizados na integra após publicação em revista 

cientifica.  
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RESUMO 

Anderson Machado Pavanelo. Efeito de diferentes modos de polinização sobre 

características dos frutos de Physalis peruviana L. (Solanaceae)  

O objetivo deste estudo foi avaliar o efeito de diferentes modos de polinização sobre 
a produção e a qualidade dos frutos de Physalis peruviana L. (Solanaceae), uma 
espécie autocompatível, polinizada por abelhas e que também realiza 
autopolinização. O experimento foi conduzido na cidade de Cerro Largo/RS, 
utilizando-se 20 indivíduos cultivados em vasos. Os tratamentos de polinização 
foram: 1. Polinização cruzada manual com flores emasculadas, 2. Autopolinização 
manual 3. Autopolinização espontânea e 4. Polinização aberta. Foram utilizadas 60 
flores por tratamento, sendo as flores dos tratamentos 1, 2 e 3, previamente 
ensacadas em botão. As seguintes variáveis foram avaliadas: peso, número de 
sementes, diâmetro, altura e número de frutos formados. Os resultados foram 
submetidos à análise de variância e as médias comparadas através do teste de 
Scott-Knott, com índice de significância de 5%. Os visitantes florais foram 
determinados por observações focais e coletas de indivíduos diretamente nas flores 
com um total de 30 horas de observação e coleta em dias não consecutivos. O peso 
dos frutos e o número de sementes diferiram significativamente em todos os 
tratamentos, sendo os maiores valores verificados nos frutos resultantes de 
polinizações manuais cruzadas, seguidos dos de polinizações abertas. O diâmetro e 
altura dos frutos não diferiram entre os tratamentos de polinização cruzada (manual 
e espontânea). Entretanto, os valores destas variáveis foram, significativamente, 
maiores nestes tratamentos, quando comparados aos valores resultantes dos 
tratamentos de autopolinização (manual e espontânea). O número de frutos 
formados não apresentou diferenças significativas entre os quatro tratamentos de 
polinização. Considerando-se apenas os tratamentos de polinização passiveis de 
ocorrer no ambiente natural, os frutos formados por polinização aberta foram 35% 
mais pesados, com diâmetro e a altura 17% maiores e com 56% mais sementes 
produzidas do que o tratamento de autopolinização espontânea. Foram verificadas 
nas flores de P. peruviana oito espécies de abelhas, representantes das famílias 
Apidae, Colletidae e Halictidaes.  Os resultados do estudo evidenciam que a 
polinização cruzada resulta em maior qualidade dos frutos de P. peruviana. Ainda, 
embora P. peruviana seja apta a autopolinização e autofecundação, a polinização 
cruzada realizada por abelhas agrega maior valor econômico a seus frutos.  

Palavras-chave: Abelhas. Fruticultura. Pequenas Frutas. Fisális. 

 

  



  

 
 

ABSTRACT 

Anderson Machado Pavanelo. Effect of different modes of pollination for fruit 

characteristics Physalis peruviana L. (Solanaceae) 

The objective of this study was to evaluate the effect of different modes of pollination 
on production and fruit quality of Physalis peruviana L. (Solanaceae), a self-
compatible species, pollinated by bees and who also perform self-pollination. The 
experiment was conducted in the city of Cerro Largo / RS, using 20 individuals grown 
in pots. Pollination treatments were: 1. cross-pollination by hand with emasculated 
flowers, 2. self-pollination by hand 3. Natural self-pollination and 4. Open pollination. 
60 flowers were used per treatment, and the flowers of the treatments 1, 2 and 3, 
bagged in advance button. The following variables were evaluated: Weight, seed 
number, diameter, height and number of fruits formed. The results were submitted to 
analysis of variance and means compared by the Scott-Knott test, at 5% significance 
level. The fruit weight and number of seeds differed significantly in all treatments, 
with the highest values recorded in the fruits resulting from cross hand pollination, 
followed by open pollination. The diameter and height of fruit did not differ between 
the cross-pollination treatments (manual, spontaneous). However, these variables 
values were significantly higher in these treatments, when compared to the values 
resulting from self-pollination treatments (manual, spontaneous). The number of fruits 
formed showed no significant differences among the four pollination treatments. 
Considering only the insusceptible pollination treatments occur in the natural 
environment, the fruits formed by open pollination were 35% heavier, diameter and 
height 17% larger and 56% more seed produced from the treatment of spontaneous 
self-pollination. Were found in the flowers of P. peruviana eight species of bees, 
representatives of the families Apidae, Colletidae and Halictidaes. The study results 
show that cross-pollination results in higher quality fruit of P. peruviana. Yet, although 
P. peruviana be able to self-pollination and self-pollination, cross pollination by bees 
adds greater economic value to its fruits. 

Keywords: Bees. Horticulture. Small Fruits. Fisális.  
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1. INTRODUÇÃO 

Polinização consiste no depósito do grão de pólen no estigma da flor, para 

que posteriormente possa germinar atingir o óvulo e fazer a fertilização propriamente 

dita (ENDRESS, 1996). A polinização é o mecanismo para a reprodução sexuada 

das plantas e, na sua ausência, a manutenção da variabilidade genética entre os 

vegetais não ocorre (ALMEIDA et al, 2003). As plantas em sua maioria são 

dependentes de vetores de pólen bióticos para a polinização de suas flores, a falta 

destes pode levar a limitação polínica durante a fase reprodutiva e a menor 

produção de frutos e sementes (BIERZYCHUDEK, 1981).  

Como ressalta Viana (1990), a insuficiência de polinização é um dos 

problemas para a produção de frutos e sementes, consequentemente, para 

recomposição e regeneração das espécies. Assim, o serviço ecossistêmico prestado 

por polinizadores é fundamental para a manutenção da biodiversidade vegetal e 

para produção de alimentos na agricultura (IMPERATRIZ-FONSECA, 2012). 

Embora saiba-se que a polinização aumenta a produtividade e a qualidade 

dos frutos, agregando um valor imediato ao produto (SANTOS; AIZEM; SILVA, 

2014), estudos que abordem as exigências para a polinização de culturas no Brasil 

ainda são escassos. Os poucos dados disponíveis se concentram em um número 

reduzido de culturas, tais como melão, café, maracujá, laranja, soja, algodão, caju e 

maçã (IMPERATRIZ-FONSECA, 2004). Estas culturas são importantes para a 

economia brasileira, tanto para a exportação como para satisfazer as demandas de 

mercado interno, e estas podem ser as razões pelas quais a maioria dos estudos 

disponíveis foi feito em tais plantas (IMPERATRIZ-FONSECA, 2012).  

Dentro da chamada agricultura de pequena escala ou agricultura familiar, 

prima-se por cultivos que resultem em maiores ganhos econômicos em menores 

áreas (FERNANDES, 2001), neste sentido a produção de pequenas frutas tem sido 

uma alternativa rentável para os produtores (HOFFMANN, 2003). Porém estudos 

relacionados à biologia reprodutiva de culturas deste tipo ainda são escassos 

(LAGOS et al., 2005). 

Atualmente o cultivo de Physalis peruviana L., popularmente conhecida como 

fisális, tem se destacado no contexto das pequenas frutas e constitui uma excelente 

alternativa para o pequeno e médio produtor rural brasileiro, pois é uma planta 

rústica e de boa adaptação (RUFATO et al., 2008). Esta espécie é representante da 
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família Solanaceae, importante família de angiospermas, pois inclui espécies de 

valor econômico, tais como Solanum lycopersicum L. (tomate), Capsicum annuum L. 

(pimentão), Nicotiana tabacum L. (fumo), Solanum melongena L. (berinjela) e outras 

espécies de interesse econômico (SOUZA, 2008). Physalis peruviana é largamente 

cultivado na Colômbia, e outros países da América do Sul, porém no Brasil ainda é 

produto de importação (FISCHER; MERCHÁN; MIRANDA, 2014). Segundo Rufato et 

al. (2008), no Brasil os estados que maior área cultivada de fisális são Rio Grande 

do Sul, Santa Catarina e São Paulo, no entanto o seu potencial de exploração ainda 

é bastante grande. 

Estudo realizado por Chautá-Melizzo et. al. (2012) com P. peruviana  

conduzido em casa de vegetação com implantação de colmeias de Apis mellifera e 

de Bombus impatiens, para suplementação de polinização, verificou que em plantas 

polinizadas por estas abelhas, houve aumento na qualidade dos frutos, e resistência 

à herbívoria. Porém poucos são os estudos referentes a polinização de P. peruviana, 

sabe-se que a espécie é autofecunda, porém, possui flores protogínicas (LAGOS et 

al.  2006; CABRERA et al., 2008;) característica considerada como estratégia para 

priorizar a polinização cruzada e garantir variabilidade genética. Em flores com 

dicogamia o papel dos polinizadores é crucial para reprodução, logo, investigar a 

biologia floral e a polinização em condições locais é fundamental quando se quer 

compreender os aspectos envolvidos na produção e qualidade de frutos. 

2. OBJETIVOS 

Investigar o efeito de diferentes modos de polinização de P. peruviana, 

objetivando-se reconhecer que modo de polinização resulta em maior produção de 

frutos e de sementes, qual a relação entre o modo de polinização e a qualidade dos 

frutos desta cultura e qual o efeito da polinização realizada por abelhas na qualidade 

dos frutos desta cultura no município de Cerro Largo. 

 

3. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

3.1 Importâncias da polinização em plantas de interesse econômico 

Na polinização podem estar envolvidos vetores abióticos ou bióticos 

(FAEGRI; PIIL, 1979), nos quais o vento é o maior representante dos abióticos 

fazendo a polinização de cerca de 10% das angiospermas (FRIEDMAN; BARRETT, 
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2009). Dentre os fatores bióticos as abelhas se destacam como principais 

polinizadores, segundo dados da FAO (2004) 73% das espécies agrícolas cultivadas 

dependem das abelhas para polinização, e só no Brasil, 1678 espécies de abelhas 

estão catalogadas (PINHEIRO et al., 2014). Além das abelhas podemos citar como 

polinizadores bióticos: lepidópteros (4%), coleópteros (5%), dípteros (19%), 

himenópteros (5%), aves (beija-flor) (4%) e mamíferos (morcegos) (6,5%) (FAO, 

2004), os quais são responsáveis por polinizar menor quantidade de plantas e com 

maior especificidade de polinização (OLIVEIRA et al., 2014). 

 Maués (2014) retrata as espécies vegetais de importância econômica como: 

autocompativeis, ou seja, produzem sementes a partir de seu próprio pólen; 

autoincompatíveis, necessitam receber pólen de outras plantas para produzirem 

frutos; e partenocárpicas, que produzem fruto sem a necessidade da fecundação do 

óvulo. Porém mesmo em plantas autocompativeis, a garantia da variabilidade 

genética ocorre pela polinização cruzada; um estudo da FAO (2004) mostra que de 

um total de 99% da produção total de alimentos no mundo, 63% dos frutos, dos 

vegetais e das sementes consumidos pelo homem, são dependentes ou se 

beneficiam dos polinizadores, 20 % dependem diretamente da polinização biótica, 

restando apenas 17% que não dependem de polinização cruzada, juntando aqui 

plantas autógamas e partenocárpicas (Maués, 2014).    

Segundo Freitas (1998) na ausência de agentes polinizadores muitas 

espécies de plantas, especialmente as autoincompatíveis, porém também, as 

autocompatíveis que não possuem mecanismos de autopolinização, não poderiam 

se reproduzir e produzir frutos e sementes.  

  A polinização, como uma interação mutualística, gera benefícios para ambos 

os participantes; as plantas garantem a fecundação de seus óvulos e variabilidade 

genética e os polinizadores alimentação e manutenção da prole (AGOSTINI et al., 

2014).  

Entretanto, a entomofauna polinizadora está ameaçada pelo uso intenso e 

descuidado dos recursos naturais, como derrubadas de matas, técnicas de manejo 

que degradam solos, urbanização, entre outras práticas, que acabam destruindo os 

habitas de inúmeras espécies (SANTOS; AIZEN; SILVA, 2014), como agravante a 

isso podemos citar o uso de pesticidas, principalmente os inseticidas, pois são 

elaborados para eliminar insetos, já que estes são as pragas mais recorrentes nas 
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lavouras, no entanto os insetos, particularmente as abelhas também são os agentes 

polinizadores mais importantes e totalmente suscetíveis a agrotóxicos (FREITAS; 

PINHEIRO, 2012). Existem relatos de polinizadores extintos e a consequência disso 

pode ser o declínio de produção e manutenção de várias espécies vegetais 

(SANTOS et al., 2014) 

As abelhas são estritamente vegetarianas e especializadas na coleta de 

recursos florais de variados tipos de flores, consequentemente, a maioria das 

espécies de angiospermas possui flores visitadas e polinizadas, principalmente ou 

exclusivamente por este grupo de insetos (PINHEIRO et al., 2014). Em relação as 

plantas de interesse econômico, segundo dados da FAO (2004), aproximadamente 

73% das espécies agrícolas cultivadas no mundo são polinizadas por abelhas.   

Flores e Trindade (2007) afirmam que o uso racional de agentes polinizadores 

em sistemas agrícolas já é muito utilizado em vários lugares do mundo, pois é fato 

que um elevado número de plantas de interesse econômico é dependente de 

polinizadores. Freitas e Cruz (2010) salientam que diversas culturas agrícolas têm 

sido beneficiadas pela polinização por abelhas, aumentado a qualidade dos frutos e 

índices de produtividade. Os mesmos autores exemplificam pesquisas que 

comprovam a eficiência de diferentes espécies de abelhas na polinização de 

culturas que se destacam no cenário agrícola, como o melão (Cucumis melo L.), o 

maracujá (Passiflora spp.), a cebola (Allium cepa L.), a mamona (Ricinus communis 

L.), a manga (Mangifera indica L.), o caju (Anacardium occidentale L.) e o pimentão 

(Capsicum annuum L.). 

Segundo Freitas (1998), no Brasil, os serviços de polinização realizados por 

insetos não são suficientemente estudados e valorizados, dando-se maior 

importância à produção de novas variedades, novos agroquímicos, novas técnicas 

de cultivo, como se não houvesse interação desses fatores com o processo de 

polinização das plantas. Além disso, segundo este autor, áreas cultivadas 

geralmente são carentes da presença de agentes polinizadores em quantidade e 

distribuição ideais para assegurar bons níveis de produtividade, principalmente 

plantios distantes de matas nativas. Em Minas Gerais, cafeeiros situados em 

sistemas agrosilvícolas e próximos a remanescentes de mata nativa, produzem 14,6 

% a mais em comparação a sistemas de larga escala (MARCO; COELHO, 2004). 
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Reflexo direto da importância da polinização e dos polinizadores para a 

produtividade dos cultivos. 

Freitas (2010) considera que a contribuição das abelhas para a polinização de 

cultivos agrícolas no Brasil é extremamente relevante, porém, estes não são 

beneficiados com estes serviços, principalmente pela falta de conhecimento dos 

produtores. Para se ter ideia, em um experimento com soja transgênica, utilizando-

se colmeias de Appis mellifera sobre as parcelas da cultura, foi verificado um 

acréscimo no número de vagens em relação ao cultivo testemunha (parcelas da 

cultura sem colmeias) e um aumento de 37% na produção de grãos (CHIARI et al. 

2008); outro estudo registrou um aumento médio de 58% no número de vagens e 

82% no número de sementes nas plantas de soja cujas flores foram visitadas  por 

insetos, comparadas a plantas  que não receberam visitas  (MORETI et al. 1998).  

O valor econômico da polinização realizada por insetos, principalmente 

abelhas, para a agricultura pode ser estimado com base no valor de mercado das 

culturas polinizadas (SADEH et al., 2007 apud FREITAS, 2010), sendo esse valor 

estimado em 153 bilhões de euros (SANTOS, 2014). 

Até o momento existem poucos dados sobre a biologia reprodutiva e de 

polinização de espécies do gênero Physalis sp.. O gênero é considerado 

autofecundo, porém pode haver polinização cruzada com o auxílio de insetos 

Segundo Cabrera et. al. (2008) o estigma da flor está receptivo 2 dias antes a 

deiscência das anteras, e as anteras não se abrem todas ao mesmo tempo, o que 

se leva a crer que essas são estratégias para favorecer a alogamia (LAGOS et al, 

2008).  

Embora espécies de Physalis sp., como P. angulata, P. cordata, P.lagascae, 

P.pubescens sejam autocompatíveis (ROJAS; NESSI, 1998), o estudo de Chautá-

Melizzo et. al. (2012) com P. peruviana conduzido em casa de vegetação e 

implantação de colmeias de Apis mellifera e de Bombus impatiens, para 

suplementação de polinização, verificou que em plantas polinizadas por estas 

abelhas, houve aumento na qualidade dos frutos e resistência à herbívoria. 

 Ainda se tratando de biologia floral, as flores são protogínicas, mecanismo 

que favorece a polinização cruzada (LAGOS et. al., 2006). Segundo Cruz e Campos 

(2009) os estudos envolvendo importância dos polinizadores nos cultivos vêm 

aumentando, e os resultados obtidos são extremamente satisfatórios em termos 
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produtivos.  Levando em conta estes fatores, o estudo da polinização das culturas 

agrícolas, neste caso P. peruviana (Fig. 1), deve ser tratado com maior importância 

dentro do meio acadêmico e a disseminação de informações sobre o assunto deve 

ser feita avidamente entre os produtores. 

 

3.2 Physalis peruviana  

 
A horticultura brasileira, e dentro desta a fruticultura e olericultura, é um 

segmento da economia em continua evolução, atendendo o mercado interno e a 

cada dia ganhando espaço no mercado externo com frutas e hortaliças. Existem 

centenas de espécies de plantas frutíferas no Brasil, nativas ou exóticas, com 

potencial produtivo e econômico (JUNQUEIRA; LUENGO, 2000).  

Dentre as principais formas de produção de hortícolas no país podemos 

destacar a agricultura familiar como uma das maiores, senão a maior fonte destes 

produtos. Dentro das pequenas e médias propriedades se preza o cultivo de plantas 

que gerem maior retorno econômico em uma menor área, neste sentido as 

pequenas frutas ganham destaque pelo seu sabor, qualidade nutricional e, 

principalmente, por seu retorno financeiro (FERNANDES, 2001). 

A produção de pequenos frutos, que engloba uma série de espécies, como 

amora-preta, framboesa, mirtilo, morango, físalis entre outras, tem despertado, no 

Brasil, à atenção de consumidores e processadores de frutas, agentes 

comercializadores e, por consequência, produtores (HOFFMANN, 2003). Segundo 

Rufato et al. (2008), estas culturas ainda demandam, estudos acerca de sua 

fenologia, adaptação a diferentes áreas, principais polinizadores e várias outras 

lacunas que devem ser preenchidas. 

O gênero Physalis pertence à família Solanaceae, que possui diversas 

plantas de interesse econômico utilizadas na alimentação, como o tomate (Solanum 

lycopersicum), a batata (Solanum tuberosum), as pimentas e o pimentão (Capsicum 

spp.), entre outras (SOUZA; LORENZI, 2008). Atualmente são reconhecidas 125 

espécies pertencentes ao gênero Physalis (PLAINT LIST, 2015). No Brasil ocorrem 

três espécies nativas, duas das quais também ocorrem no Rio Grande do Sul (P. 

pubescens L. e P. viscosa L.), sendo P. angulata L. e P. peruviana naturalizadas 

(STEHMANN et al., 2015). As espécies mais utilizadas para cultivo comercial são: 

Physalis alkekengi L., P. pubscens e P. peruviana (RUFATO et al, 2008) Segundo 
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Tomassini et al. (2000) este é o gênero dentro das solanáceas que se destaca pela 

presença de vitaesteróis, substâncias estas a que se atribuem várias atividades 

farmacológicas;  

A espécie P. peruviana caracteriza-se por ser uma planta herbácea, com 

folhas oblongas em formato de coração, filotaxia alterna, flores pentâmeras, 

hermafroditas, solitárias e pedunculadas, a corola é amarela com o interior purpura 

(CABRERA et.al., 2008). Segundo Rufato et al. (2008) seu fruto constitui-se numa 

baga carnosa, em forma de globo, com diâmetro que oscila entre 1,25 e 2,50cm e 

massa entre quatro e dez gramas; contém de 100 a 300 sementes. Segundo Fischer 

(2002) o nome físalis é oriundo do grego onde “physa” significa bolha ou bexiga, 

referindo-se ao cálice que encerra seus frutos (Fig. 1). 

O fruto é consumido in natura, em saladas, ou processado, na forma de 

geleias, iogurte e até mesmo na elaboração de licores. Fischer (2014) ressalta ainda 

que da planta aproveita-se tudo desde a raiz até a fruta: o cálice em forma de balão 

que recobre o fruto é muito utilizado para artesanato, das raízes e folhas é feito chá 

devido a características farmacológicas da planta. O centro de origem da planta é 

desconhecido, porém acredita-se que a mesma tenha se originado nos Andes 

(RUFATO et al, 2008).   

Segundo Rufato et al. (2008) a físalis é uma planta perene, com habito de 

crescimento indeterminado, cresce a uma altura de 1,5 a 2,0 m. O ramo principal é 

piloso e se bifurca naturalmente após produzir de 8 a 12 nós dando origem aos 

ramos produtivos de forma dicotômica. O mesmo autor cita que em cada nó 

desenvolvem-se duas folhas, uma gema vegetativa e uma gema reprodutiva, suas 

flores geralmente são solitárias e a antese dura aproximadamente três dias (LAGOS, 

2008). 

A planta é de fácil cultivo e adapta-se aos mais variados tipos de solo, 

preferindo os arenoargilosos bem drenados com ph entre 5,5 e 6,8 e com altas taxas 

de matéria orgânica, solos com pouca fertilidade ocorre a incidência de frutos 

temporãos, porém taxas de fertilidade muito elevadas podem causar o 

superdesenvolvimento da área foliar causando minimização da produção. Segundo 

o mesmo autor os requerimentos edafoclimáticos da físalis são parecidos aos do 

tomateiro (temperaturas ótimas de 21 a 25ºC, com diferenças térmicas noite/dia de 6 

a 7ºC) (FISCHER et al., 2005).  
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As altas temperaturas prejudicam a floração e a frutificação, promovendo 

senescência antecipada nas temperaturas maiores que 30°C (ANGULO, 2003). 

Entretanto, o calor não impede a produção de frutos, visto que, no Havaí, por 

exemplo, as plantas produzem frutos com temperaturas diurnas em torno de 27° a 

30°C. As baixas temperaturas (temperaturas noturnas menores que 10°C) podem 

impedir que a planta prospere. A planta tolera geadas leves, mas apresenta sérios 

problemas quando as temperaturas noturnas são menores que -2°C (RUFATO et al, 

2010). 

A precipitação pluviométrica deve oscilar entre 1000 a 2000 milímetros bem 

distribuídos durante todo o ano, com umidade relativa média de 70 a 80%. A 

exigência hídrica é de pelo menos 800 mm durante o período de crescimento. O 

excesso de umidade pode favorecer o aparecimento de doenças e prejudicar a 

polinização, podendo causar plantas amareladas e com poucas folhas (RUFATO et 

al., 2008). 

A físalis é considerada climatérica, ou seja, após a colhido o fruto, eleva a 

taxa respiratória, devido à produção autocatalítica de etileno (RUFATO et al., 2008). 

Frutos considerados climatéricos são aqueles que podem amadurecer na planta 

e/ou fora dela, se colhidos ainda imaturos. Normalmente os frutos são colhidos em 

um estádio no qual o fruto não depende mais das reservas da planta-mãe, 

utilizando-se apenas as reservas acumuladas durante o seu desenvolvimento 

(CHITARRA; CHITARRA, 2005). 

A cultura pode ser produzida sem condução, porém, assim como o tomate, 

expressa sua maior produção quando usado algum método de tutoramento (MUNIZ, 

2011). O rendimento produtivo da P. peruviana varia de acordo com o meio 

ambiente e o nível de tecnologia do cultivo, as plantas oferecem seu máximo 

potencial no primeiro ano e tem uma vida útil de 2 a 3 anos (RUFATO, 2008). 

Segundo Rodrigues (2012) a P. peruviana deve ser colhida quando o cálice 

apresentar coloração amarelo-esverdeado até amarelo-amarronzado, estas 

informações são fundamentais para que se possa definir o momento ideal para a 

colheita, aumentando a vida útil do fruto e dando um maior retorno econômico ao 

produtor. Nessas fases os frutos apresentam maiores massas, diâmetros e 

acúmulos de sólidos solúveis totais (RUFATO et al, 2008).  
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Sua importância econômica teve início em 1985 na Colômbia (NOVOA et al., 

2006), atualmente este país é considerado o maior produtor mundial (RODRÍGUEZ 

et al., 2012). No Brasil, os estudos relacionados à cultura da físalis iniciaram em 

1999, na estação experimental Santa Luzia, localizada em São Paulo (RUFATO, 

2010) e se estendem hoje nos estados do Rio Grande do Sul e Santa Catarina 

(ANDRADE, 2008; FERREIRA, 2006; LIMA, 2009).    

Na América do Sul sua produção e exportação tem gerado altos valores 

econômicos (FISCHER; MIRANDA, 2012. Tradução nossa). No ano de 2012 o 

Equador exportou 104,7 toneladas gerando um montante de US$ 407.649,00 

(FISCHER; MERCHÁN; MIRANDA, 2014), já no Peru os valores alcançaram a faixa 

dos US$148.296,00. (PDRS/GIZ, 2011), no Chile os valores alcançados pelo kg 

chegaram aos US$ 5,66. O Brasil ainda é considerado importador da fruta (FAO, 

2006) sendo que no Rio de Janeiro os valores do kg de físalis variam entre US$ 

12,00 a 16,00 (FISCHER; MERCHÁN; MIRANDA, 2014). 

 

Fig. 1. Physalis peruviana. A. Flor, evidenciando os estames deiscentes; B. Fruto 
imaturo, coberto por capulho verde; C. Frutos maduros, cobertos por capulho 
amarelo, o fruto central teve o capulho aberto manualmente.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborada pelo autor 

4. MATERIAIS E MÉTODOS 

4.1. Local de estudo 

O estudo foi realizado no município de Cerro Largo, Rio Grande do Sul 

(latitude 28º08’30,25”; longitude 54º45’21,45”). 

O município de Cerro Largo está localizado na região fisiográfica do estado 

do Rio Grande do Sul denominada Missões, situada entre os rios Ibicuí, Uruguai e 

A B C 
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Ijuí (Fortes 1959). As altitudes variam de 300 a 400 metros no Leste, caindo para 60 

a 80 metros no vale do Uruguai (Fortes 1959). A vegetação natural desta região está 

representada pela Floresta Estacional Decidual e pela Savana Estépica (IBGE 

2012). De acordo com a classificação climática de Köppen, o clima da região é do 

tipo Cfa, subtropical úmido, com verões quentes, sem estação seca definida, 

precipitação pluvial média anual de 1800 mm e temperatura média de 16 a 18 °C 

(Moreno 1961). O solo é classificado como Latossolo Vermelho Distroférrico típico 

(Embrapa 2006), pertencente à unidade de mapeamento Santo Ângelo e 

caracteriza-se por apresentar um perfil profundo de coloração vermelha escura, boa 

drenagem, textura 105 argilosa com predominância de argilominerais 1:1 e óxi-

hidróxidos de ferro e alumínio (SANTOS et al., 2013). 

 

4.2. Obtenção e condução das mudas  

Sementes foram plantadas em bandejas alveoladas com capacidade de 220 

mudas. Após as mudas atingirem 20 cm de altura, foram escolhidas 20 plantas que 

foram transplantadas para vasos com capacidade de 4 litros de substrato 

(serapilheira de mata nativa e solo). Após o transplante as mudas foram conduzidas 

em espaldeira em formato de y. 

 

4.3. Efeito dos modos de polinização sobre a produção e qualidade dos 

frutos e sementes 

Para verificar o efeito de diferentes modos de polinização sobre a produção e 

qualidade dos frutos de P. peruviana foram aplicados os seguintes testes de 

polinização: 1- polinização cruzada manual em flores previamente emasculadas, 2- 

autopolinização manual, 3- autopolinização espontânea e 4- Polinização aberta 

(controle). Nos tratamentos 1, 2 e 3, botões florais em pré-antese foram previamente 

marcados e cobertos com sacos de micro tule, os quais foram retirados após a 

formação do fruto. Para cada tratamento foram utilizadas 60 flores. 

Dos frutos formados foram verificadas as seguintes variáveis: número de 

frutos formados, peso, diâmetro e altura dos frutos e número de sementes por fruto.  

 

4.4. Visitantes florais e polinizadores 

A visita de abelhas às flores de P. peruviana foi verificada através de coletas 

realizadas entre às 07h e 19h e 30min, nos primeiros 30 minutos de cada hora, em 



  

20 
 

cinco dias não consecutivos, totalizando 30 de amostragem. Os insetos foram 

coletados com auxílio de frascos de vidro com acetato de etíla. Todos os visitantes 

foram montados com alfinete entomológico e etiquetados com os dados de coleta. 

As abelhas foram identificadas através do uso de bibliografia especializada,. 

 

4.5. Analise dos dados 

O delineamento experimental escolhido para o experimento foi o inteiramente 

casualizado (DIC), devido às condições de homogeneidade da parcela, os dados 

obtidos em cada um dos tratamentos foram depurados utilizando o software 

estatístico SASM-Agri.  Em todos os tratamentos onde foi utilizada contagem os 

dados foram submetidos a transformação de Raiz Quadrada, onde 𝑌 = √𝑌𝑖𝑗 , sendo 

acrescido ½, ou seja, 𝑌 = √𝑌𝑖𝑗 +½,  nas  contagens onde os valores obtidos foram 

muito baixos ou nulos,  A comparação entre as médias foi feita através do teste de 

Skott Knott, com índice de significância de 5% (STORCK et al., 2011). 
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